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Programa/Conteúdo 

A questão a ser discutida é o conceito moderno de igualdade moral e política, tal 
como originado na inteligência francesa de meados do século XVII e no curso do 
século XVIII . O trajeto inicia com a caracterização do momento antecedente, 
clássico, representado pela moral de Descartes e pela dramaturgia de Corneille. Em 
seguida, aborda-se a ruptura com esse modelo clássico de concepção moral (que designamos por “moral do relevo”) efetuada por autores ligados à abadia de Port-
Royal (Pascal, La Rochefoucauld, Mme. de La Fayette, Racine, La Bruyère). Por fim, 
num terceiro módulo, investiga-se como essa nova concepção moral, representada 
pela antropologia da igualdade, foi recebida, modificada e atualizada pelos 
philosophes das Luzes francesas: Voltaire, Diderot e Rousseau.  

 

Objetivo 

Apresentar modos combinados de abordagem de uma questão filosófica (no caso, o 
conceito moderno de igualdade moral e política), envolvendo análise textual de 
autores consagrados, de obras literárias e pictóricas. Buscar-se-á assinalar a 
inserção da reflexão filosófica no quadro abrangente da cultura e da sociedade do 
período discutido (séculos XVII e XVIII). 

 

Justificativa/Método 

A formação em filosofia no Brasil consolidou-se através da difusão de abordagens 
rigorosas aos textos do cânone filosófico. Porém, essa vantagem, representada pela familiaridade com a “leitura tecnológica” (Bento Brado Jr.) dos clássicos, implicou 



por vezes na negligência de aspectos ligados à cultura e à história política e social, 
aspectos que compõem o contexto no interior do qual um texto se inscreve. O 
treino na abordagem multidisciplinar surge, assim, como requisito metodológico 
para dar conta da compreensão contextual de uma obra – condição para investigar 
como ela é atravessada por questões de sua época e como ela também é ocasião 
para intervir sobre ela.  

 

Atividade/Avaliação 

As reuniões serão compostas de parte expositiva e seminários, que constituirão a 
base para avaliação.  

 

Cronograma 

1ª reunião: apresentação da proposta 

2ª reunião: El Cid, de Corneille  

3ª reunião: A moral heroica de Descartes 

4ª reunião: A metafísica cartesiana: reflexão em primeira pessoa 

4ª reunião: Ruptura com o modelo clássico: nivelamento em Pascal 

5ª reunião: Fédra, de Racine: as paixões governam a alma 

6ª reunião: La Rochefoucauld e La Bruyère: antropologia dos salões 

7ª reunião: Política em Pascal 

8ª reunião: A escala moderna da pintura de Watteau 

9ª reunião: Voltaire mundano e trágico 

10ª reunião: Inflexões da igualdade moderna na poética de Diderot 

11ª reunião: Inflexões da igualdade moderna em Rousseau 

12ª reunião: A Revolução Francesa e seu legado político-moral 
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